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PODER EXECUTIVO
CONVÊNIO QUE ENTRE SI CELEBRAM O ESTADO

DO RIO DE JANEIRO, A FUNDAÇÃO ESTADUAL DE
ENGENHARIA DO MEIO AMBIENTE - FEEMA E O
MUNICIPIO DE ARMAÇÃO DOS BÚZIOS,
OBJETIVANDO A COOPERAÇÃO NAS ÁREAS DE
FISCALIZAÇÃO E LICENCIAMENTO AMBIENTAIS.

O ESTADO DO RIO DE JANEIRO, representado por seu Governador, SÉRGIO CABRAL,
e pela Secretária de Estado de Ambiente, MARILENE DE OLIVEIRA RAMOS MÚRIAS
C'JS SANTOS , a FUNDAÇÃO ESTADUAL DE ENGENHARIA DO MEIO AMBIENTE­
FEEMA, neste ato representada por seu Presidente AXEL SCHMIDT GRAEL e por sua
Vice-Presidente DIONÊ M. MARINHO CASTRO e o MUNiCípIO DE ARMAÇÃO DOS
BÚZIOS, " este ato representado por seu Prefeito ANTONIO CARLOS PEREIRA DA.
CUNHA, doravante denominados ESTADO, FEEMA e MUNiCIPIO, respectivamente,
resolvem celebrar o presente Convênio, na forma das cláusulas que se seguem.

Considerando

- o disposto nos artíqos 23, VI e VII, 225 e 241 da \...onstituição da Repúbl ica;

-o teor do Decreto nO 40.793 de 05/06/2Ü07, que "Disciplina o Procedimento de
Descentral ização da Fiscalização e do Licenciamento Ambiental Mediante
Celebração de Convênios com os Municípios do Estado do Rio de Janeiro que
possuam Órgão/Entidade Ambiental Competente Devidamente Estruturado e
Equipado;

- a necessidade do somatório de esforços do Poder Público Estadual e Municipal
no sentido de promover uma maior eficiência e efetividade na proteção do meio
ambiente, bem como tornar mais célere o processo de licenciamento, nos termos
do art. 5°, LXXVIII da Constituição da República, resolvem celebrar o presente
Convênio, na forma das cláusulas abaixo:

CLÁUSULA PRIMEIRA - Do objeto

Constitui o objeto do presente Convênio a execução, pelo MUNiCípIO , do licenciamento
ambiental e fiscalização de atividades e empreendimentos de interesse e impactos locais
diretos , bem como a correlata cooperação técnica e administrativa entre os participes.

§ 1° • São atividades com impacto ambiental local direto aquelas capazes de gerar
poluição ou degradação do meio ambiente, desde que não ultrapassem os limites
territoriais do Município e sejam classificadas como de pequeno potencial poluidor.

§ 2" - Não são considerados de impacto ambiental local, estando desta forma excluidos
do presente Convênio, os empreendimentos e as atividades:

I - localizados ou desenvolvidos em mais
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II - localizados em Unidades de Conservação do Estado, exceto nas Áreas de Proteção
Ambiental quando situados em Zonas de Ocupação Controlada, de acordo com o
respectivo plano de manejo;

III - que sejam potencialmente causadores de significativa degradação do meio ambiente
e necessitem de ElA/RIMA, incluindo aqueles listados na Lei Estadual nO 1.356/88;

IV - aquelas relacionadas no Anexo do Decreto n.?40.793/2007.

§ 3° - A relação de alividades elencadas no Anexo do Decreto N.o 40.793/2007 poderá ser
acrescida de outras pelo Estado, desde que a administração municipal comprove a
impossibilidade de fazê-lo.

CLÁUSULA SEGUNDA - Das obrigações do ESTADO

Constituem obrigações do ESTADO, mediante atua çâo da SEA - Secretaria Estadual do
Ambiente:

I - incentivar e promover a adesão dos Municipios ao processo de descentralização do
licenciamento ambiental;

II - acompanhar a descentralização do licenciamento ambiental, principalmente no que
concerne à gestão da informação sobre o processo decisório do uso dos recursos
ambienta is.

CLÁUSULA TERCEIRA - Das obrigações da FEEMA

Constituem obrigações da FEEMA:

I - orientar e ministrar treinamento continuado bem como supervisionar os procedimentos
técnicos e administrativos do licenciamento ambiental das atividades de impacto local
direto ;

C . II - exigir, quando necessário, o Relatório de Auditoria Ambiental de empreendim entos
licenciados pelos municip ios;

III - disponibilizar o Sistema de Informação do licenciamento Ambiental Integrado e
promover o treinamento da equipes técnicas municipais para a realização do
licenciamento ambiental on Iíne.

cLÁUSULA QUARTA - Das obrigações do MUNiCípIO

Const ituem obrigações do Municipio :

I - proceder ao licenciamento ambiental e a fiscaliza ção das atividades de interesse e
impacto ambiental local, listadas em anexo, na forma do presente Convênio, atendendo
rigorosamente ao previsto na legislação ambiental, especialmente quanto às Leis
6938/81 , 4771/65 , e Resolução CONAMA .n~ 37197; I. D

~ ~~
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II - analisar os documentos, projetos e estudos ambientais apresentados e realizar
vistorias técnicas, quando necessárias, observando a legislação que rege o licenciamento
ambiental no Estado do Rio de Janeiro e legislação municipal pertinente.

III . dar publicidade aos pedidos de licenciamento, assegu rando aos interessados o
acesso ás informações técnicas, especialmente aquelas que permitam avaliar a extensão
territorial dos impactos ambientais das atividades objeto de pedido de licenciamento;

IV • encaminhar á FEEMA, sempre que solicitado , os procedimentos administrativos
relativos ao licenciamento ambiental das atividades objeto deste Convênio;

V · encami nhar "o órgão ambiental estadual competente, bimestralmente, o cadastro das
atividades licenciadas, georreferenciado, juntamente com cópia das licenças ambientais
outorgadas, em meio digital;

VI - utilizar o Sis tema de Informação do licenciamento Ambien tal Integrado nas rotinas
do licenciamento ambiental municipal.

CLÁUSULA QUINTA - Condições para a vigência do presente Convênio

É condição para a celebração de Convênio e, conseqüentemente, para a realização do
licenciamento ambien tal municipal, que o Município:

I . possua corpo técnico especializado, integrante do quadro funcional do Município, para
a realização da fiscalização e do licenciamento ambiental;

II . tenha implantado e em funcionamento Conselho Municipal de Meio Ambiente,
instância normativa , colegiada, consultiva e delibera tiva de gestão ambiental, com
representação da sociedade civil organizada paritária à do Poder Público;
III . possua legislação própria disciplinando o licenciamento ambiental municipal e as
sanções administrat ivas pelo seu descumprimento;

IV - possua Plano Diretor, o Município com população superior a 20.000 (vinte mil)
habitantes, ou lei de diretrizes urbanas , o Município com população igual ou inferior a
20.000 (vinte mil) habitantes;

V - disponibilizar ao órgão ambiental estadua l, através do Sistema de Informação do
licenciamento Ambiental Integrado on fine, os dados relativos aos seguintes instrumentos
de controle vigentes: PROCON - Programa de Auto Controle Ar; PROCON Programa de
Auto Controle - Água; Invent ário e Manifesto de Resíduos;

VI - tenha implantado Fundo Municipal de Meio Ambiente.

cLÁUSULA SEXTA - Da ação supletiva do Estado

o presente Convênio não impede a ação supletiva do ESTADO quando caracterizada a
omissão ou a inépcia do MUNIClplO no desempenho das atividades de licenciamento e
fiscalização, tampouco impede a adoção, pelo ESTADO e P:'ll FEEMA, de medidas
urgentes necessárias a evitar ou minorar dano amb ientais. llYL
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CLÁUSULA SÉTIMA - Da Vigência

o prazo de vigência do presente Convênio é de 04 (quatro) anos, a partir da data de sua
assinatura, podendo ser prorrogado automática e sucessivamente, por iguais períodos,
salvo denúncia ou rescisão.
I - O prazo para o inicio das ações referentes ao licenciamento das atividades
relacionadas no anexo a este convênio será de 60 (sessenta) dias, a partir da data de sua
assinatura .

CLÁUSULA OITAVA - Das Alterações

Qualquer alteração no presente Convênio deverá ser objeto de Termo Aditivo , assinado
entre os participes.
, .
CLAUSULA NONA - Dos Recursos Orçamentários e Responsabilidàdes Financeiras

I - O MUNiCípIO é responsável por todas as despesas que incorrer, devendo indicar as
respectivas dotações orçamentárias, inclusive as referentes a pessoal, sem direito de
pleitear qualquer reembolso junto ao Estado do Rio de Janeiro e á FEEMA.

CLÁUSULA DÉCIMA - Acompanhamento dos Trabalhos

Os participes deverão indicar, formalmente, seus representantes encarregados da
execução do presente Convênío, e comprometem-se a promover avaliações periódicas
relativas ao seu cumprimento, propondo os aprimoramentos que se fizerem necessárias.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - Da Denúncia e Rescisão

O presente Convênio poderá ser denunciado por qualquer dos participes, mediante
comunicação por escrito, com eO(sessenta) dias de antecedência, bem como poderá ser
rescindido por descumprimento de quaisquer de suas cláusulas.

cLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - Da Publicação e Remessa aos Tribunais de
Contas

O ESTADO e o MUNiCípIO, no prazo máximo de 20 (vinte) dias, a contar da data da
assinatura deste Convênio, providenciarão sua publicação, em extrato, nos respectivos
Diários Oficiais e até o 5° (quinto) dia útil de sua publicação remeterão cópia aos
respectivos Tribunaís de Contas .

cLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - Das Disposições Transitárias

O disposto no presente Convênio aplicar-se-á aos Requerimentos de Licenciamento
Ambiental novos ou de Renovação de Licença, que sejam protocolados de acordo com a
sétima clausula do presente Convenio.

§1° - O presente Convênio permanecerá válido em todos os seus termos, mesmo que
ocorra modificação na nomenclatura, trutura orga~Onal ou at ibuições dos
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parti cipes, devendo os órgãos porventura criados em substituição observar as condições
ora estabelecidas,

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA- Do Foro

o foro da Comarca da Cap ital do Estado do Rio de Janeiro é o competente para dirimir as
questões oriundas deste Convênio não dirimidas pelas vias administrativas.

E, por estarem de acordo, assinam o presente em 5 (cinco) vias de igual teor e forma,
com as testemunhas abai xo qualificadas. que também assinam este instrumento, para
que produza os efeitos legais.

! X..- ~o l ) aneiro, C'J,

JE~~L
Gover ador do Est o

Testemunhas:

Eliane Carvalho
Gab. Secretário I S(A

Matrfcula nO 931.626_6



ATIVIDADES OBJETO DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL PELO MUNiCípIO
ARMAÇÃO DOS BÚZIOS

1. Aquacultura sem controle qu ímico ou biológico, ou beneficiamento.
2. Beneficiamento de madeira
3. Cemitérios
4. Coleta e tratamento de esgoto sanitário de municipalidade, abaixo de 1m'/seg.
5. Confecção de peças interiores do vestuário masculino -
6. Decoração . lapidação, gravação , espelhação, bisotagem e outros trabalhos em

louças, vidros e cristais
7. Demolição, quebra de asfalto , de concreto, e semelhantes
8. Desinfecção de caixa d'água

. , 9. Edição e impressão de jornais
10. Estabilização de encostas
11. Estocagem de residuos de origem comercial e urbana
12. Extração de sal
13. Extração Mineral Artesanal
14. Fabricação de aparelhos fotográficos e cinematográficos
15. Fabricação dê artefatos de bambu, vime , junco ou palha trançada
16. Fabricação de artefatos de borracha para uso industrial
17. Fabricação de artefatos de cimento - exclusive de fibrocimento
18. Fabricação de artefatos de funilaria de ferro e aço comum ou inoxidável ou de

metais não ferrosos - inclusive folhas de flandres
19. Fabricação de artefatos de papelão, cartolina e cartão , impressos ou não , simples

ou plastificados
20. Fabricação de artefatos de trefilados de ferro e aço e de metais não ferrosos ­

exclusive produtos de tornos automáticos
21. Fabricação de artefatos diversos de papel , impressos ou não, simples ou

plastificados
22. Fabricação de artefatos têxteis,
23. Fabricação de artigos de bijuterias, joalheria e ourivesaria
24. Fabricação de artigos de colchoaria
25. Fabricação de artigos de cortiça
26. Fabricação de artigos de couro e peles para uso pessoal
27. Fabricação de artigos de material plástico
28. Fabricação de artigos de padaria ,confeitaria e pastelaria
29. Fabricação de artigos de selaria
30. Fabricação de artigos de serralheria
31. Fabricação de artigos de tecidos impermeáveis e de acabamento especial
32. Fabricação de brinquedos
33. Fabricação de caixas, chapas e placas de madeira aglomerada, compensada, ou

prensada
34. Fabricação de canetas, lápis, fitas para máquina e outros artigos para escritório

não compreendidos em outros grupos - inclusive carimbos, sinetes e semelhantes
35. Fabricação de carrinhos para bebês, carros e carrinhos de mão para transporte de

carga e semelhantes.

36. Fabricação d~~ros, de fumos des ~
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37. Fabricação de emba lagens metálicas (latoaria) de ferro e aço e de metais não
ferrosos

38. Fabricação de equipamentos de transmissão para fins industriais
39. Fabricação de escovas, broxas, pincéis, vassouras, espanadores e semelhantes
40. Fabricação de espuma de material plástico expandido
41. Fabricação de esquadria s e de peças de madeira para instalações industriais e

comerciais - exclusive artigos do mobi liário
42. Fabricação de essê ncias e insumos artificiais para uso na indústria de bebidas
43. Fabricação de estruturas metáli cas
44. Fabricação de instrumentos e utensílios não elétricos, não eletrónicos, não

mecãnicos para usos médico-cirúrgicos, odontológicos e de laborat órios
45. Fabricação de máquinas motrizes não elétricas - inclusive máquinas eólicas
46. Fabricação de material ótico
47. Fabr icação de móveis de madei ra, vime e junco. para uso residencial
48. Fabricaç ão de móve is de metal ou com predominãnc ia de metal , revest idos ou não

com lâminas plásticas
49. Fabricação de obras de calde iraria pesada .
50. Fabricação de outros artefatos de metal
51. Fabrica ção de pain éis luminosos, placas para propagandas e outros afins
52. Fabricação de peças e acessórios para cab ines e carrocerias de veiculos

autornotores
53. Fabricação de peças e acessórios para máquinas,
54. Fabricação de peças e acessórios para outros veiculos
55. Fabricação de produtos farmacêuticos e veterinários, dosados
56. Fabricação de produtos homeopáticos
57. Fabricação de refrigerantes
58. Fabricação de saltos e solados de borracha para calçados
59. Fabricação de tanques, reservatórios e outros recipientes metálicos - exclusive

latas
60. Fabricação de veiculos atração animal (carroças, carros , carretas , charretes e

semelhantes).
61. Fabricação de velas
62. Fabricação e montagem de lustres, abajures, luminárias completas (arandelas,

calhas fluorescentes, etc.), refletores blindados ou não, e semelhantes.
63. Fabricação e montagem de máquinas e ferramenta.
64. Fabricação e montagem de motores e microm otores elétricos - inclus ive motores

elétri cos de tração para veículos ferroviários
65. Garagem para embarcações de recreio com capacidade para até 2 (duas)

embarcacões de até 20 (vinte) pés cada uma
66. Horticultura
67. Hoté is, motéis, pensões, hospedarias, restaurantes, bares, lanchonetes e pensões
68. Impressão de material escolar
69. Impressão de material para usos industrial e comercial , para propaganda
70. Impressão tipográfica, litográfica e "off-set" em folhas metálicas e outros materiais
71. Laboratórios de análises
72. Laboratórios fotográficos - revelação de filmes
73. Lavanderias e tinturarias, inclusive limpeza a sec
74. Limpeza pública, remlfão e destinaçã o de res~i~~c

75. Marrnoraria V-t..
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76. Oficinas de serviços mecânicos de veícu los automotores, lantern agem, pintura e

lava-jato.
77. Oficinas para reparos de embarcações de pequeno porte e fabricação artesanal de

embarcações , exceto com utilização de moldagem com fibra de vidro.
78. Pavimentação de estradas , vias urbanas e pavimentação especial.
79. Pequenas estruturas de apoio náutico e pier de atracação.
80. Postos de abastecimento novos e em âreas não contaminadas
81. Preparação de concreto, argamas sa e reboco
82. Preparação de refeições e alimentos conservados, congelados ou não - inclusive

a produç ão de refeições prepa radas para consumo fora dos locais de fabricação
83. Produção de casas de madeira pré-fabricadas e fabrica ção de estruturas de

madeira
84. Produção de lã e palha de aço
85, Projetas de desenvolvimento urbano em áreas abaixo de 50 hectares, í/oteamento,

. , condomínios. conjuntos habitacionais)
86. Projetas de silvicultura e de reflorestamento .
87. Rampas para embarcações de recreio
88. Recondicionamento e recauchutagem de pneumáticos
89. Reco ndicionamento ou recuperação de motores para veículos automotores.
90. Reparação e manutenção de máqu inas e aparelhes elétricos, eletrônicos e de

comunicações
91. Reparação ou manutenção de caldeiras geradoras de vapo r e máquinas motrizes

não elétricas;
92. Residências Unifamiliares
93, Restaurantes, churrascarias e pizzarias ,
94. Serviço de revestimento com material plást ico
95. Serviços de acabamento de fios e tecidos não processados em fiações e

tecelagens
96. Serviços de envasamento e acondicionamento de produtos diversos, produtos

alimentares, perfumaria, farmacêuticos e produtos químicos
97, Serviços de recuperação de sucatas em gera l.
98. Serviços industriais de usinagem (torno, fresa, etc .), soldas e semelhantes
99, Tingimento. estamparia e outros acabamentos em roupas , peças do vestuário e

artefatos diversos de tecidos
100. Terminais rodoviários e ferroviários
101. Transporte rodoviário INTRAMUNICIPAL de resíduos da construção civil e de
resíduos urbanos (lixo)
102, Unidades de distribuição e redes de tr missão de energia elétrica abaixo de
230 Kw;
103. Usina de c oncretm lto
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MENe ION....

A. PROCURAOOAA-GEAAL 00 ESTADO 00 RIO DE JA.NEIRt) , no
uso /la fKuldade qui .... COf'I.... o inciso XLVII do ati , 6' /l, Lei
~ rf' IS . di 25 di f\OYImbIO ". I ll8O. • lindo 1m ...;,a
o d--.se "" J , . dO wL 82. de o an. 2" ..... ~Io""""di
lei rf' 287 . di ()l di dU.-nDro di 1919;

RESUl,.·/ e.,

Ar\. l ' • F"Q delegada t;I;IfTIl)eI&rcia ao $ullptocu"_-Ger. do EI­
\ado SERGIO EDtJAAOO DOS SANTOS PYMHO, malrio;lU .,.
al2.~. pano a prtIliQ cIoII Mg\IÕntlS alOl.:

t -IoIIlCr'-:

1_ O p;~ oe O''dito& \I'ÍIlI.IWíos~ em dMól lliva.
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dicia.l OU objllO ~~ 1m (ln<! OU ii ser propot. llI;

2· O ajuiUmanIQ di açOos • I promoçic> di~s judiciais OU
1XllljldlQais :

)- I~ • I ."ICUÇIo di progremaçlo di dlsetnboIso:

... O "'" prouaguimatoIo di ...~ di C1"ikIiIa "'" ~rios di
dimrIuIO...... ou de ""'-"l.Ido lnlMif_:
5- I ..ao inIatposiçIo de ..,;".,.. j.IdiciIõI.;
.. I Ibalt.n 01 1iciUoQI)Is.~,~ o ... objeIo ;, _
prlSl OU__~ .......-s ....doadInIl.os lWoAas;

1- as~ assinalons di' chaques. lf"'IissIo •~ di
netas di empanI>c>• .- CUOI~ 1m iii OU rlgl '-I'l1O. ..
~dI' di~.~ di' ,......-linarcaifos . pi­
~ ". daspeUS OfÇIlT*'lliorias:

.. ......o... ..~ iniciIia OU~fare<lllS a' Q/J;'is-

:a'=a~tã.=';=,O ' . oOSquaKde-

lU· apor vislOI OU I$lfO'IIf pal'lQIflIs:

rv·~ • licilllçlo OU dedlflr I SUl IneldgibilOdalle, nos casos
.... que .. leis OU 0$ f~ asam alllOfí.l.a."IflI;

y. lptOvaf as minu\a.ll OUoonlrlto:;., • • :criUo-kl$;~.• rescir>cIi-
1oI..ne.:~~lmlai. ..

Ar\. zo_o.~~~ cs.do 0Clf'IhIc:irnIn imadillO 10
Ttõ.nII di' Contas: bem como • Secretarie "- f$UIdO de Faz_I.

~~~Ui~~~'dado~~:'::~~
t:*cla:ilPI:itlicL .

A.tt. :r • A lftSI"l-~ erh; 1m ,,;g.;.-.Mo'~ di' .... pu-

~ ,J. da -!ar*o. 04 de 'laYarIiro ',;,. -2llÔ9 "; : _ .~~~f

WC~~~AAE$ _.-..~;; :~ .

;,;. : ;.zOU '

DE 05.02.200'1

PROMove, pelO etIrerlo ~ mlrKlm~," Io , .a c.l rg<l de Pl'QC:1,I,aoor
do~ o. :zo CaIegoria. .do Quadro Úrõi::o ~ Pm<:umdCltil Geral "
do E5ud0, a ProandcIrI do &lado 0$cI 3' ca(~ DANIEL:: FA.-

~~~~~9!l~~~'tl1:át
.DE PA.l.I..A FREITAS, fMlI'bl'a rf' aJS..2sa-t. Pro<:. .,. E­

14123.115112OCl15..

'~r~r=~~~' :
Estado. a PIÕa.ndc:n do E&tMlode 3" Celegl:riI TANIA DE SOUSA

c:ooROEHAOOfUA GERAl OE RECURSOS HUMANOS, ,
AOWHIS TRAÇAo E fVWfÇAS

DESPACHOSOA~.. .....-
Pooc." E-141U Oll2OO11 . OENlSE A.MlH loIlGUELFERES AU.\. Pro-

P ODER ExECtJl'rirO

AVISOS, EDITAIS E
TERMOS DE C O NTRATO ".- .~

Gabinete do
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TERMO ADITIVO AO cONVÊNIO
CELEBRADO ENTRE O ESTADO DO RIO
DE JANEIRO, POR MEIO DA SECRETARIA
DE ESTADO DO AMBIENTE E O
MUNICÍPIO DE ARMAÇÃO DOS BÚZIOS,
OBJETIVANDO A COOPERAÇÃO NAS
ÁREAS DE FISCALIZAÇÃO E
LICENCIAMENTO AMBIENTAL,
PUBLICADO NO DIÁRIO OFICIAL DO
ESTADO NA DATA DE 06/0212009.

O ESTADO DO RIO DE JANEIRO, representado neste ato por seu Governador,
SÉRGIO CABRAL, e por sua Secretária de Estado do Ambiente, MARILENE DE
OLIVEIRA RAMOS MÚRIAS DOS SANTOS, o INSTITUTO ESTADUAL DO
AMBIENTE - INEA, representado, neste ato, por seu Presidente, LUIZ FIRMINO
MARTINS PEREIRA, e por seu Vice - Presidente PAULO SCmAVO JUNIOR, e, de
outro lado, o MUNICÍPIO DE ARMAÇÃO DOS BÚZIOS representado pelo seu
Prefeito, DELMIRES DE OLIVEIRA BRAGA, doravante denominados ESTADO,
INEA e MUNICÍPIO, respectivamente,

Considerando o conteúdo dos autos do Procedimento E-07/201.149/200S e do Convênio
publicado no Diário Oficial do Estado do Rio de Janeiro em 06/02/2009;

Considerando a necessidade de especificar as atividades objeto do Convênio, garantindo
assim a segurança jurídica dos administrados e a adequada tutela do meio ambiente, tal
como previsto no artigo 225 da Constituição Federal e no artigo 261 da Constituição do
Estado do Rio de Janeiro;

Considerando o disposto na Lei Estadual n. 5.10 I, de 4 de outubro de 2007, que cria o
Instituto estadual do Ambiente - INEA, especialmente o disposto nos artigos 3°, 6° e 22°;

Considerando, por fim, o disposto na CLÁUSULA OITAVA do Convênio;

Resolvem celebrar o presente TERMO ADITIVO:

CLÁUSULA PRIMEIRA:

As partes resolvem de acordo com o disposto nos artigos 3° e 6° da Lei Estadual n.
5.10112007, substituir a extinta FEEMA pelo Instituto Estadual do Ambiente - INEA,
representado neste ato por seu Presidente, LUIZ FIRMINO REIRA, e por
seu Vice - Presidente, PAULO SCmAVO JUNIOR, co ~ onvênio objeto
deste Termo Aditivo .
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CLÁUSULA SEGUNDA:

As partes resolvem dar nova redação ao parágrafo 3° e acrescentar os parágrafos 4°, 5° e 6°
à CLÁUSULA PRIMEIRA do Convênio, com a redação abaixo:

"PARÁGRAFO TERCEIRO - As atividades objeto deste Convênio serão especificadas
por Resolução do Conselho Diretor do INEA - CONDIR;

PARÁGRAFO QUARTO - A Resolução do Conselho Diretor deverá aprovar atividades
previamente indicadas pelo MUNICÍPIO como passíveis de licenciamento local
satisfatório, devendo tal indicação ser feita, preferencialmente, por ato de Conselho
Municipal de Meio Ambiente ou pelo Chefe do Poder Executivo Municipal.

PARÁGRAFO QUINTO - Até que sejam os atendidos os requisitos do artigo 1",
parágrafos 4° e 5° e artigo 8° do Decreto Estadual n. 42.050/2009, será observado
provisoriamente o anexo do convênio celebrado.

PARÁGRAFO SEXTO - Nos casos de omissão ou in épcia do MUNICÍPIO no
desempenho das atividades de licenciamento e fiscalização, poderá o INEA denunciar o
Convênio celebrado, podendo, inclusive, nesses casos, rever os atos praticados pelo
MUNICÍPIO em razão do instrumento".

CLÁUSULA TERCEIRA:

Resolvem as partes acrescentar os parágrafos Io e 2° à CLÁUSULA QUINTAdo
Convênio com a redação abaixo:

"PARÁGRAFO PRIMEIRO - O MUNICÍPIO deverá comprovar em 120 (cento e vinte)
dias , contados da publicação do Decreto Estadual n. 42.050/2009, o atendimento dos
requisitos elencados nesta cláusula, juntando aos autos do procedimento referente ao
Convênio, dentre outros documentos:

I - Relação dos profissionais que integram seu corpo profissional especializado, incluindo a
qualificação profissional e o vinculo destes com o MUNICÍPIO;

II - O endereço no qual serão requeridas as licenças;

m - Legislação ambiental municipal existente referente ao licenciamento ambiental e as
sanções por descumprimento de normas municipais de tutela do meio ambiente;

IV - Cópia do ato ou lei de criação do Conselho Municipal
a relação de seus membros e a ata da última reunião realizada;

V - Cópia da lei que aprova o Plano Diretor;

iente, bem como
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VI - Cópia da lei que criou o Fundo Municipal de Meio Ambiente, bem como a relação dos
integrantes do respectivo órgão gestor.

PARÁGRAFO SEGUNDO - O não atendimento dos requisitos elencados nesta cláusula
no prazo do parágrafo anterior ensejará a denúncia do Convênio".

CLÁUSULA OUARTA: Resolvem as partes dar à CLÁUSULA OITAVA do Convênio a
redação abaixo:

"Ressalvado o disposto na CLÁUSULA PRIMEIRA, § 3°, qualquer alteração no presente
Convênio deverá ser objeto de Termo Aditivo, assinado entre os participes".

CLÁUSULA OUINTA: O ESTADO e o MUNICÍPIO providenciarão no prazo de 20
(vinte) dias , contados da assinatura do presente Termo Aditivo, a publicação deste
instrumento em extrato nos respectivos Diários Oficiais, bem como remeterão, no prazo de
10 (dez) dias , contados da publicação, cópia deste instrumento aos respectivos Tribunais de
Contas e à Assembléia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro - ALERJ.

E por estarem de acordo, assinam o presente em 8 (oito) vias de igual teor e forma, com as
testemunhas abaixo qualificadas e infra-assinadas, para que produza o instrumento os
devidos efeitos legais.

Rio de Janeiro, .? 9 d~ ,.,,,de 20 IO.

D LMIRES DE OLIVEIRA
BRAGA
Prefeito do Município de
Armação dos Búzios

l\lARILENE DE OLIVEIRA
RAMOS~SDOSSANTOS

Secretária de Estado do Ambiente

OJUNIOR
doINEA

PA~OsêflIAfij;::rur~;--
Vice President
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DltI do AuIAal" ' .: 2B de ;anoJo de 2010.
Pl rtI . : Eaa<loee Ria de Jan eiro. "'lIf1lsenlaóo pelO GoY<!n'IadOf S...·
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po lil • .-pl1lltnUldo pvJo PI'_. 1'3 I'labeno Muslrilnsli de ()tywI..
~,~• • incUr~ ...~de>CllrIY"*>JIU"
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INEA, __ pele> PR!P:l..."l. l ull: FIrmino M"'- Pe ..ir. , • o
$CU V Pr1lIlde<>Io. p aulO Sd'oiovo Junior. o o 1>I.... lcipio d. PInlI.
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Obi- to: UM•• !rd.liré~ ..... dMIsuIas do Conwtrio JIU"
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.....~lI'. "",*,SCI'IiiMl.M'>ior.n " Mu.. lel plo <l' _ I l ,
f1!pVSImtado pelo ProIono.~ s..-..
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.......~ MUriM doi s-. o Insll<m Esteduel do -... •
INEA,~ pelo-. LIãz F......, lo!IrtInI P o
IICU 'Cu P.""i""1U, """*'~ .......... o .. 1l....1pIo _ ...
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~ ~"
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Onda "" lê:
GABII'IETE DO GOVERI'IAooFl

APOSTlu.M E.NTO...0 CON'Tl'lATO N" 2812003RElATlVO AO REA­
JUSTE DE PREços PREVISTO NA CLJ.uS\.JlA

OEClMA I'RlMEIAA• pARAGRAFO lMICO

c,o,SA CIVIL

APOST1l.AMEHTO AO COHTlUlTO N" z&'2OOfI RE!.ATNO N:J RE,I,­
..IUSTCOE eeecce PREVISTO NA Cl..AUSI.A.A

OECl/AAPRIMEIRA- f'AAAGRAFO UNICO

SUBSECRETARIA DE COIIUI'IJ:AÇÀO SOCIAL
EXTRATO Df lI'ISTIlUMEHTO CONTRAltJ ...l

INSTIlUMENTO: Contrato rf' OO3ICCISSCSI2il10.
~U I'I DAMENTO: I'I'OCCIIO Admlrria ~tivo n' E-l:!mOO.21712010.
PARTES: El tado do RIo ". J.........., por irllem1t1dkl di SubllltCl"ltalil
do EII:I"" de Comunk:ar;tlo 5od1ll d. Socrotorill do E......,.. "" C.I~

Civilo a em~aa """'" Fl.oformlS 1 ConaIl'1JÇl5oo LtdI .
0 8 J ETO: P. e!ll" çl!o dll aervIço GIlm""u~ do to~. perto _
trbI. llÔfIl1.n, lIm\llllJl O..drad.l llG anllJlho.
VALOR GLOBAl.: RS 4.810.00 (qua lrO mi • 1liIr>cIft~ • lItZ ' eais).
O"'TA: 05 do~ da 2010.

OEPÓSlTO PúBLICO 00 ESTADO 00 RIO OE J,I,I'IflRO

'''''~
LEOO PC/8UCO PAAA VEI'I O'" DE 8EH S

O OlRETOR-GffiAl 00 OIl!.P'OSITO Pú BLICO 00 UT"'OO _
,.:- _ .... local" <lata o hIrirlo(.) __ no ilIlIm I. poIo L.et-

loDito PI,ibico JOÁO EMlUO OE OLJV'8RAFLHO -.derj .. bani
incllc::adoI no ilem II di~ kàçkI, l'llIIItIllI ... _k:a<:l.
I.EIlÃO. DOm~ do lIIIpoA> .. <SI lei ,,' 8.588. do 21 de
j.ln/Io de 1993 COOI1 as 1l1imç6e . d.l lei ,.,. U 83, ÓI oe da junho d.,....
1 • DO LOCAl, OAT'" E HORARIO{S)

1.1 . local : El lnldl dos Bnndft'ar>18•. 10.369 - Racm " 001 9 ~"""~

..nlOs. Rio de J~mrl"" RJ • Audllórk>.

1.2· Dota: 1 ~ ....bnl ... 20111

l .3 · ~io: llh

' ''' • V"1IilaçaO: 12.13 • , . oe 1Ibril GIl2010. dila 10 .. 161> na R"",
""-'1m~. 1' 1 • EIIKio . Rio do .IancliraJ lU

2 · aos 8EI'IS
2.1 • Os _ ~ ca'IIlíluMI 01 ....~ .... ANEXO I
• • , 01 queb, .........-... polIIrIo .... ""w,
ime<iI_~a_ ..It<I<II,.....~_o.
~ P'I:ib9ooI EstacluoIdo RIo do .......
2.2 ·01 bonI aqui~__ no _ l CO'>-

~ O~ em _ .. onoonnm.~... lenII.-n
lido ~_n18 ..."'""-:loa paIOS Iicitanlel. nIo _. pois •
fC$IIOilO 110..... q~eIo;uo<~ POIIo<Ior (fUIIr11O !ti 1113.I qual~

ded U lntrlnllCll OU ..lri............

2 .3 • P", quOltóeO do Oeg lJ<ll.l'lÇ3 nAo I ..A pormllklo o examo <lU
mefeOdori.. no dla do l ai Ac.

3 • OA PAATlCIPAÇÃO

3.1 • '"-rio porticioar d. pnt HnIl~ pessoa o flSicas ou ,..
'i<geaI. nuÕOl'1lS do _ .... ""'~' COOI1 <loa.lmeNtI do iCIclr>­
1kl:Id' • lrrscritIs no CPl'1CGC do MIr1lIárto <li ft _ ",,~.
Od.. 11m~ locl6:adI de ToniIórlo NadonaI. _ " '" aa!ll­
feçlIrn ... oemaiI cancliçtleI doIliI EdIBI.
3.2 • Hctla ichçlo públlc:I """ po<lofto _ 01 _ do

0ua0cIr0 ""~ Púb9al • os~ <la~ Esptoal.. """'"3.3 • No ao da~ ti inIetesNOO __~..... .. ........

~"~-'_PlN "'~ dca~

3.3.1 • Doc:l.ItIlItIIO de Idaltill_
3.3.2 • CPF .... CGC
3.3.3 ·~o OO~. q_rcr o ClOtl.

U·Os~~ .... lilopico lllllcrior podOrâo _o.
:::"' no Gt\gW'IIl OU al<a'fÚ di cópI.u 1r1le9ra!. ltgMl . .... boi Ior·

• • OOS PROCEDIMENTOS

<4.1 • Os irl\tfNl.ld... I rllluarlo lA NCES ..<tI. is ou -00 li....•. Itrav<la

~ ::.~='m~m~~'erE~~==:~;'~
codor o kitonUlqUI houve. loito MAIOR OFERTA
•.2 • O lil;b"Ull QUe, iI'n«lie.lM\(InlO I "'" O .... etnlll O "" ...., 1010 "Ao
II dirigir li m... ~I idanDficIçIo <lU epl'""'W cópia l '" ...... 00­
CIJII\IltIl<lI "" Iclonll6caçlo~ no <;:ISO _ ..... _ '. Pt"
dort direi\o 10 bom. sendo CtINilklnIdos ...- 01 _ oIe,oddOI I
.._O ..... 10 Iili lJo.
• .3. 0 ...... 00 _ Md P*9O '" iii do Pa il"" j:a

....., oe QIaqut. QUI .-j dC'jloIboo ..... di seouir* 10 Ieilb
• ... . Em _ diI~ 00 r:booIIono -= ....lIIrior. poCIri
.. bom, • ~ ...~ 110~ ..... I :seraprogoadO.

• •~ . l>Illm <Ui CorniuIo COI l.ai\oIIifo. COl'R!I1I j:a<:atla 00 .......
_ 0~ "' 7itlIItOI.~oe~ nIlL.nl~cilànlM _ o bIm.

/(;)I lIiI:MlIoIeI do """ pagamonlO ....~. o ......- pao
~.... . ....... '" 2O"llo (Wu por _1 calcuIedI _ 0_.
5 • DA EHTREGA. 00 SEM
5.1 . Os mil.... . .........tadoI SÓ I"'" ....- pelO próprio _
PQOOI' .... "'_ por alo autoriz_ por uailo (ptoc:waçIo • CÓjljI!
rft) /<l'onlld_l. .pOs • c:onro:maçao do Pôlll."""'IO ..... lotes.. modlanlD
a ""'IS"'taçIo de pRn.... IIÍI d. Not.I O' VlnIll do Ieilceiro. Tc:.la l
I I tra...tIvl . p,IIr1I • rotínlela <loli ml ll ,hMa l douirldol dov..lio I........
\:I, dlrol!lmO<'110 pokJ ArromatarllO ""'10 no OPE. A cflogl<! "- pD'" CI"
..gllmll<'110do-a l or. "" mUimo. l té ai 15 ~or3li. AI re1ir1<l11 cee -,
""'" Unic:.a • "du."'"""n18 por conll 00 compre <lor no hor;lrio d. ;
110 1211 o doo 13 !ti 16h, """ cllllS <llels.. do ;W do IOriI o
l~lo.

OBSfR.VAÇAo :

Os ...~ ......siclot como SUCIla. ......... ~ ..... de peças •
som dhüo • CIoaJIM<lIaÇio. b _ III ..........,.. que O ar·
......._lI' ...... _ .-nbi"dlll' llIIIlD~ _ O<ibiDI
~ • nIo~ poIo C<lmi*- ......-. _ oomo~
~<II\I.Iiq Otfrilivl""P_ I_~ ;.no ..oenn O- ~ -.. diI _ 6oIIIItçAo linIl.

...,~ """" '" l I! rr" 9..503/91. A<L123, Padçfú:I tlnico.
com • R-..;ao rr"11J!lB. nos -..oe "" arl. 1' , _ rtI • \*"Ç....
'2" • .- llIrr\'IOI 00 ... 2' QUI • (BI-UlA OE RE·
GISTRO OE VElcuLoSl. -..ardO . ..... O camiIIInlI _ • o
lIioft'O ClUI <I ...... manr:l&ltrk>. da~_~ ....6rua __ '-'Oo_ ..........

riai. ~"' ..~_o~~_ .

IlMrltIçIoJ ...CIIDo~ lfInID DOm o ...ialIo ÍLOlIO • o '''n:ito
::.,~ ~~.::.....~. :,0~Ji,"= ~irl':..,,,..::
pon-.o. do .... """"latItt. QUI _" lI fIlll6m .._ I .. cer·
~ficao;:So d . ll9ndaçtm 1m ompre m DulOriiadu pelo E,t""';1DO 1'10
podo",", O _""'l:lnl'. te. llnlDf:D<lan181 enmin'lI.

5.2 • NAc 10" """,ílldl " :lelOçJo dO m. trtriall ilO$ kJteS no "10 <lO
ro~.ada, o DPE OÔl1lclon..... I nMir1Id•. filo _ Pl rt'l'lilidl I fDCIJ lI
no ClII"fDg_nlO <!ti porte. <loli kJlOl. Poderio . xistir JoIOI qve es­
tejam .... locIiA _ tos de~lD. 1lc3noo. fIl!Sle ""00. I '*
t<irio00 OPE ""'* o local . .. til"" 'Iut ""...., ..... carregad... ....
..........0 Iugl< .

S.3 • Cada ~nl8 _li lr1OlI:o< "'" fDjlfDSIfIWI18 parII __
penhw 01 _ ..... de -.;ar oca beMI~

5... • De<:croIlxI o prazo '" -. • ....- 011data di .......... 11II
re lUdl som ..-...uçIo do _ III... __ '"'"_
_ ........---.a. perdon<lo o__ 2WlIIlaIi~o
CIirrio 1CIlr'_ benI o CIDliI'IO_t>e<Zln'W',p>
_ lr1c:tuIm se< _ l*'" Iát&çio.

5..5 . ~I'III-.do OJn2Xloe 0 _ MQ .... 10
diII W'riOoI paa.1IIIir3dI óo lItIlIi~ pcrirn ""'" ir6
<MnOa an ...... ... 2ll'o _ .. VÚlfdo .......-ta, mail l 'llo ...... ""'
da 11'''0. CIiIclAallo _ o _ do mel8riII """""'" F""", III._.
511• '!bela a documl!fl Ja?o .-. • rotIrIcle doi bens. aer.l omilicIa• i'IOII'I' dO ..........._. ""' O SI! admIInCIo, em~ aIgUINI, a in­

l8rfor6ndl '" -.01 ~ ll'tICIi "" """'eI.
~. 1 • O ""'ematmll dI' ,er.I aJ"'9f\r."m Mui p,,,, o OPE OU ..... o
loi....ro. lOdU as oormu lega.. I f09'Jlamontaroo do Sl!gurançe elo
Irabaltla. Ir1dulivo o ... 0 por ,SOUI . mp"' QlIdos ou CtI<1Ul lado . 000
equipaml nlOl ". pro lllÇlo in<lviaual. eonfonn. osl8.llfllocillo na N;t.... ,
ilfl<\I <4.8•• O , 6.5 <la PortariII n" 3214/7e do MlnIlIé,kJ ao T", b;alho,
au eouranCI<>" olndo ao DPE. " "' rolto <li Gsc:lIil.v a OllseMlnd.
dasu. norm.. ' . ea 1rr.n<liaIO....., ll!iNr s proc8dimDnlO elI:lO ""'o lIe­
jI~lo Ol:Sla OltlgêncilL

~1I·O~ode q.alqo.lor _,avras~irn(:Illclri
III pro;blçIo da pert5cipa;io <lo _ ..... !ulLetIe l.eiIOea I ..
..... lHIiudoI ,... 0Ip)I/I0 Púbico do E-..

6 · OA"'T'"
6.1 • e.-noo s L...... -* -.ca. "" local, ela~
na qual~ os lOIeI Vu>aicloo. btnI c:amo • m u:::q;:c: idc:...~__-"I .... _ da-..-.v_ ...

1dttçIo• ...,~ lIII fI ......-.
&.2- A,I,Q-,,_ tiI1I do E_. polcII ~a.a eo.

fI'IiIIlo '" l..IâlloçIro. palo J\p'IrgoaOor • peloI~ """ " __.
7 • OISf'OSIÇOES FIKAlS:

7.1 .....~""lOlllS aujeiII · ... """...- lf'I'I'!lOOO'I no ......
_ do ldio. poJ<;I c:obertura ou~ do <islorçóos ac:aao
1IIf'iIiI:IllM.

7.2 - A Comlllllo a" \Jr:iI.açao, ~~... llt lIttI Pre_nto, ;>0<:"'. por
motlvoa jo.IIIl!Ir;adClS. <ali"" do !.<lil&o 'l\.l:Iltluar .... doa LoIM.
7.3 • O. pro .... . ludldos ""'le Ed ital tO 10 lnicilim " " ,,,,,em ,,,,, dlll
ao oxpodlonlo "" "'parliç3o prornoIor~ do .....1U'Ilo.

1A _ 11.11. 10 lUjeil.. Ils sanç&ll o pcn&I prtI'<iIlII ""' IflI todol QUO

pII'1icIpa..m dISta ~o. 00..-_ 01 1"'3'" e concllç6I. li­
~ala JIII1I ' prlIIeI\laçli o de tICU _ _ llO$ <li ComiIdo di ~-




